O Passado
Uma cômodo de paredes cinzas e cansadas

Repleto de móveis velhos e vazios

Tapetes empoeirados e sombrios

Tudo envolto por uma neblina viciada
Ali a vida se foi, naquele quarto

Onde alguém simplesmente partiu
Para uma perdida memória pesada
Lutas de eras passadas
O vulto de sombra invadiu 

Aquele aposento abandonado

Fúnebre e amaldiçoado

O marasmo daquele covil
E foi esquecido por tudo

Nunca mais ninguém entrou

Para mais nada aquilo prestou

Aquele cômodo cinzento e mudo.
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